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PORTUGxes'"
O DIA DA MULHER PORTU¡GUfSA O VÔO INAUGURAl

D A :,. A. P.,
pela Educação Nacional, Movi- f A R ,O - f R A N K f U.R Imerito Nacional Feminino e '

Secção Auxiliür Feminina da
Cruz Vermelha Portuguesa. HOJE, às 12,35 horas, a T.A.P. pro-
Al' d ict d - move o 1/60 inaugural da carrei-
em o carae er a oraçao -

ra directa Faro _. Frankfurt. sendó
ecumemca já verificada em, também visitadas as cidades alemãs
1967, deverá também este dia de Heldelberg, Obbrighen e Wiesba-
ser dedi.cado à mentalização da den, estando reservad-a carinhosas

mulher ::- mentora de todas as recepções aos tripulantes.
Para este vôo, que com todo o êxi-

to se iniciou em Abril passado, por �
gentil deferência 'da T. A. P. foram, �
convidados. o sr. Governador Civtl do ==
Distrito e outras entidades, bem como ' �
os representantes da Imprensa Re- �
!i.!ional. ==
° referido vôo realiza - se num �

Boeing 727, estando marcado o re­

gresso para o dia 27, com aterrasem
no Aeroporto de Lisboa.
A T. A. P. sempre gentil nas suas

-

relações, proporciona deste modo, -

mais um interessante passeio aos
seus convidados.

'MA�IS UM ALGARVIO
:HONROS.AMENTE

GALARDOADO

••••••••••••••••••••••••

t\p.·()ximô-se
I a Ho'ra da T.V.
--

nesta região do' Algarve
IIIoJiA sua última ses!'ão a Câmara I� Municipal de Olhão àelibe­
orou conceder ,à Aliança Eléctrica
dó Sul, a electrificação do Sêrrq
de São. Miguel, a fim de poder'
funcionar o poilto dl;l T.V: ali ins­
talado há tempo.
É justo a�sinalar esta delibera'

ção da Câmara de Olhão, que.
éonforme já temos dito, muito vi­
rá beneficiar a re<;lião do Algarve
que se estende de Tal/ira a Al­
coutim
Aproxima-se portanto a hora

da· T. V. neslas paragens algar­
vias. Segundo nos informam, os

trabalhos vão completAr-se e no

f'spa.,:o de um rr.ês ou dois, se tan­
to, ela será uma realidade.

t2 SEl.1I11
DEP.lE8.'·

SERÁ C£UBRADO EM TODO O TERRITÓRIO NACIONAL
lM JUl.HO1 DE

,

t-Ó passado «Dia Jp I'ortll�l:;h. foi
<::

..... honrosamente condecorado corn

a Medalha Mllitar de Prata' dos Ser­
viços Distintos com Palma, o nosso

prezado amigo sr' Capitão-Tenente
Carlos Pacheco Pinto, actual Ajudan­
te-de-Campo do sr. Ministro da Ma­
rinha que, embora olhanense pelo
naseimento é tavírense pelo coração
pois foi aq"; que passou, pode dizer-'
-se, toda a sua [uventude.

. ° louvor que originou tão elevada
condecoração salienta a forma distin-,
ta como desempenhou dur-nte 25 me­

ses, os cargos de Chefe da Divisão de
1 operações e. de Sub-Chefe do Estado'
Maior do Comando Naval de .t\ns;!ola,
jamais se tendo poupado a sacrifícios
para que toda II vasra gama de activi­
dades operacionais se operasse com

regularidade e eficiência, tomando
_

exacto conhecimento das zonas de �O passado dia 15, S. Brás de A!-
actuação. das Forças da Marinha, so- ...... portel recebeu festivamente o

brevoando-as ali tomando contacto sr. Embaixador da Argentina e' sua

directo com elas. ° seu excepcional Comitiva, que propositadarnente se

espirito de organizador fez-se sentir. deslocou àquela localidade.
quer na precisão das ordens e instru- Com as ruas vistosamente engala-
ções, quer, no planeamento e execu- nadas, as janelas cobertas de colga-
cão dos trabalhos de apetrechamento, duras e flores, organizou-se um cor-

da maqnifiea sala de operações do tejo até ao edifício dos Paços do
novo edrñcío do Comando NaI/aI. Concelho, onde o seu presidente sr.

� .. tom o seu elevado espírito de rnis- Júlio José Vargues Ferreira, deu as

, são, imaculada lealdade, preseveran- boas vindas ao ilustre visitante e ao

ça, sentido do dever, inexcedível dedi- seu corpo diplomático.
cação pelo serviço e alto sentido or- O Embaixador agradeceu, saudando
ganiizador, prestou serviços que se a população de .::>. Brás, registando
considerarn distintos, relevantes e ex- que tal homenagem era devida à velha .

IItraordinários». amizade 'existente entre o seu país e

,

Por tão honrosa distinção felicita- Portugal.
mos muito expressivameute o ilustre Em seguida todos se ¿irigiram para
e. distinto oficial da Ai ruada, que é = a Igreja paroquial onde fOI celebrada

I inosso velho e prezado amigo. r Missa.
I
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O'FE'REfIDn 'PELO SR. DR. Josf JÚLIO MARTINS! I;
"

.', " I If
O s�. �I'� José Júlio Martil�s, Casin� de Ar';"ação de Pera, -'

, distinto .advogado em SII- em cUJa maravilhosa esplanada A N , V E R S Á R I Oves e Director do ilOSSO preza-
.

descansou alguns minutos sa-

do.colega «A Vo.z .do .sub), -ofe- boreando apetitosos refrescos. O· O p O V O' A L G A li) V I' Oreceu aos amigos e colegas da . Depois seguiram todos para« . ,'f} '»

Imprensa Hdgional Algarvia, Silves, tendo o Padre Carlos
um . Pôr do Sol na vetusta Patrício, celebrado na Sé, Missa
«Clrelb», antiga capital do Rei- de acção de graças por aquela
no do Algarve, no passado dia simpática reunião, a que assis-
15 -do corrente. tiram todos os convidados.

. O almoço realizou-se à beira- ('4 .. "...... ,. ...... ,..g'4141
-mar, no restaurante da Senho­
ra da Rocha, um dos mais lin-
'dos miradouros da costa al­
gàTVhl. onde foi servido um

repast<;> regional, que serviu de
motivo para o mais franco con­

vívio.
Ao fim da tarde. a pequena

canlvana deslocou-se até ao

t.ERA celebrado em lodo o

Wi País, o dia 1 de Julho, de­
dicado à Mulher Portuguese.
Nas comemorações colabo­

ram a Caritas Portuguesa, Con­
ferência Feminina de S. Vicen­
te de Paulo, Obra das Mães

1_11_11_11_11_"'_1
,

VISITOU HA DIAS

S; BRÁS DE ALPORTEL

o EMBAIXADOR DA ARG'ENTHU

gerações.

Exposição de Trabalhos Escolares
.< ,.---

no £scola 'Industrial de Olhão
... O passado dia 15 do corrente, rea­
" lizou-se a sessão inaugural da
Exposição de Trabalhos dos alunos
daquele estabelecimento de ensino,
referentes ao ano lectivo 196768.
Os trabalhos expostos demonstram

bem o nível cultural e artístico da­
quela Escola.
Por tal motivo apraz-nos felicitar

os seus autores e professores,

Este número foi vis·ado· pela
nalega·cão dR r,a lisura

NO £STRA,NGEIRO
E' sempre motivo de grande

sentir quando vejo o nome

do nosso País focado na im­
prensa estrangeira. Sendo por
bem e pela verdade, exultamos;
se dizem mentiras, a revolta é
certa.

Não há muitos dias tivemos
o prazer de saber que na Suiça,
uma Senhora, que já vivera na

India de Grande Albuquerque,
ganhara um prémio de 6000
francos suiços, pur haver Ioma­
do parte num concurso, falan­
do dos Descohrimentos dos
Portugueses e da viagem de
Fernão de Magalhães.

O concurso fora dividido em

quatro jornadas e em todas elas
a Senhora Singh, mostrou sa­

ber mais sobre as coaquistas
na época das descobertas, do
que muitos dos portugueses
de hoje.

(OontitMu¡ tIà '•• ".gtM)

�';}.magem de I

um �_ ;;¡;'ão-
que palIOU

A elegre Marcha

de Tavira ha

P.81r(!;Ue
MuniCipa.1
mostra bem
que a cida'd�
gostava dos

folguedos

______
'

POPUlareS

__ .._,_j

" A..oS inúmeros telegramas recebi­
� dos, ofícios, cartões, telefonemas
de amigos e entidades oficiais e refe­
,rências amistosas dos colegas de Im­
prensa, por motivo da passagem do
M o aniversário do nosso jornal, agra­
decemos reconhecidamente.

TAVIRENSE ESQUECIDO?
············,.········,·,····,�···t·..·· ..·,,·t"t,.

EMBORA- sem, convite, nem

era necessário, fui há dias
assistir a uma homenagem pres­
tada à memó ria do Capitão Jor­
g� Hibeiro, antigo Presidente

-
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a Homenagem ao Patrão Joaquim Lopes
promovida pelo Municipio Olhanense

pROSSEGUEM com grallde anima­
ção os festejos populares, em

Olhão.
.

No dia 23 - Véspera de S. João -
às 14 horas - na Ria Formosa. Cam­
peonato Nacional de Motonáutica, na

-

classe I:.U - 1,a selecção.
(Q9n"n� ftQ I.· p4gitta)

COM a presença dos srs. Mi­
nistro da Marinha, Almi­

.rant� Henrique Tenreiro, Go­
vernador Civil de Faro, General
Barbieri Cardoso, Comandante,
Geral da Legião Portuguesa,
deputados pelo Algarve e ou-

FESTEJOS POPULARES
...

EM OtHAO

tras entidades oficiais, realizou­
-se �m Olhão, a· inauguração
do Monumento ao Patrão Joa­
quim Lopes,' gus se revestiu'
do mais alto significado.
Todo o programa delineado

pelo Município ,Olhanense se

cumpriu fielmente.

Após a chegada do sr. Minis­
tro da Marinha e sua comitiva
que foi muito ovacionado à en­

trada dos Paços do Concelho,
passou Hevista à Guarda de
Honra, prestada ,pela Legião
Portugu esa, Corporação de
Bombeiros e Fanfarra da Fra
gata D. Fernando" subindo ao

salão nobre da Câmara onde
presidiu à sessão solene.
No acto usaram da palavra o

sr. Alfredo Timóteo Ferro Gal­
vãQ, Pre�identt: da Câ¡;uara, que

deu ao ilustre visitante as boas
vindas em nome' do concelho,
saudou as entidades oficia is e

agradeceu a súa presença na­

quele acto solene consagrativo.
(Oont,nua na JI.' pelll,na)

da Càmara Municipal, E fui as�
,sistir, porqu� achei bastante
justa essa homenagem, tratan­
do-se de um homem que 'foi
alguém na sua terra natal, ten­
do esta ficado a dever-lhe assi­
nalados serviços, dignos 'de qão.
serem �sqllecidos. qdadão de

personalidade vertical, francq e

d�sas&ombrado nas su�s pala­
vras e atitudes, amigo {lo seq.
amigo, inteligent� e revestido
de um raro senso prático, sq­

ciável, sem exibicionismos nem

vaidades, tornando-se, por isso,
um tavirense popular e aten-

(OOKH",", tiel I.·�)"

TROVA

Milagre de São João J
O meu coração com jeito
Mesmo sem transplantação
Alojou-se DO, ttU peito.

v. P.'

A IMPRENSA RfGIOMAL ALGARViA
VAI REUNIR-SE NOS DIAS 15, 16, 17 E '1� D� À�OSTQ
rOM a colaboração do S. N .1., das
'W Câmaras Municipais, Empresas
Hoteleiras, do Grémio da Imprensa
Re)lional e Emprf'sas de Transportes,
a Imprensa Regional Algarvia vai reu­
nir-se nos dias 15, 16, 17, e 18 de
A!Jo'lto.
A direcção desta organização está

él çargQ cto d¡r�çtor do nosso pre¡¡;ad.o

colega cJornal de Lagoa, jortJalista
Gentil Marques, l/iCe-presidente dó
Grémio da Imprjtnsa Regional.
° programa delineado'é o' seguinte;
Dia 15 de A�osto, Feriado' Nació�

nal- Chegada a Faro e p'asseio 'turís�
tico na parte da manhã. 'As 15 horas,
almoço no Hotel Eva. 'As 16 harás,

.(QQtI� .. I,' ".�
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Um «Pôr do Sol»
em Silves

Finda a cerimónia, que fazia

parte daquele belo programa,
todos se dirigiram para' o mag­
nífico solar do Dr. José Júlio
Martins, onde sua Ex.mO Esposa
sr." D. Maria Gabriela Martin",
nesse momento fez as honras
da casa, oferecendo aos convi­
dados um whisky gelado, na­

quele ambiente de cunho artís­
tico e de elevado nível social.
Quando tudo parecia termi­

nar e muito bem, a festa conti­
nuou nos maravilhosos terraços
daquele palacete atraente e aco­

lhedor onde vegetam cedros
exóticos e há flores e frutos em

profusão, que emprestam ao

ambiente um verdadeiro cená- �

rio de sonho.
E os complementos irnpro­

visados surg-em. Uma orquestra
jovem aparece como que por­
encanto para pôr, com a sua

música alegre, uma nota mais
colorida naquele «Pôr do Sob),
que perdeu a 'nostalgia habitual
transforrnando-se no mais ale-
gre dealbar.

'

Assim anoiteceu mas, a pe­
numbra da noite fez iluminar
os candelabros daquele sump­
tuoso solar e num ambiente
requintado, onde se r,eunem al­
gumas das famílias mais dis­
tintas do Algarve, é servido um

banquete, dedicado à Imprensa
Regional, em que sobressaiem
de entre as faianças ide estilo,
os mais apreciados acepipes. '

Ao espumante, usaram da pa-­
lavra, o jornalista Gentil Mar­
ques, o reverendo Padre Carlos
Patrício, o Dr. Jorge Correia e

o nosso Director, que agrade­
ceram aquele honroso acolhi­
mento, brindando pelas ventu­
ras do casal e a finalizar o Dr.
José Júlio Martins, agradeceu
em seu nome e no de sua es­

posa, as palavras que' lhes fQ­
ram· dirigidas bem como as

honrosas presenças naquela
festa de amigos, que embora
sob certo aspecto de intimida­
de, não ,evitou que o repórter,
sempre coscuvilheiro, exterio­
risasse, pedindo desculpa da
sua feia acção.
Para nós foi uma grande jor­

nada de, confraternizaçâo, em

ambiente' seleccionado, . onde

imperou a elegância da apre­
sentação e se, vincularam os

mais fortes laços de amizade.
Duas palavras restam dizer

ao acolhedor casal que nos co­

briu de gentilezas - Bem Haja.

Vai reunir-se
a' Imprensa Regional Algarvia
(Oontinuação da 1.· página)

recepção na junta Distrital e sessão
presidida pelo sr. Governador Civi!
do Distrito,
'As 17 horas - Sessão de Trabalhos

com programa previamente estabe­
lecido.
'As 19 horas - Visita aos pontos tu­

ristlcos da cidade de Faro e arredores.
'As 21 horas - jantar no Casino de

Armação de Pera. '

'As 22horas - Espectáculo no Ca­
sino e dormida em São Lourenço do
Palmeiral.
Dias 16 - ás lO horas, partida para

Portimão. Visita á Praia da Rocha,
com pequeno almoço servido no Ho­
tel Algarve.
'As 12 horas - partida para Sagres,

às 13,50 horas, almoço na Pousada de
Sagres, oferecid o pelo S. N I. ; às 16
horas, partida para Monchique; às 17
horas, merenda em Monchique; às 18
horas, chegada a Silves, recepção no
Cantinho de Lisboa, com jantar vo­
lante e espectáculo.
'A meia-noite, recolha e pernoita'

em S. Lourenço do Palmeiral. '.

Dia 17 - Visita aos pontos turísti­
cos de Albufeira, às 10 horas,

, 'As '13 horas - Almoço em Albufeira.
'As 15 horas - Visita a Algôs, Mes­

sines, Paderne, Alte e Loulé.
'As 21 horas - Jantar em Quartel­

ra e espectáculo oferecido pelo Grupo
Folclórico de Alte.
Dia 18, Domingo - 'As 10 horas,

partida de barco para Monte Gordo,
passeio oferecido pelo sr. jorge Lapi­
do, proprietário da residencial (Cata­
ventos Almoço em Monte Gordo.
'As 15 horas=- Partidà para Tavira.

Visita turística à cidade, com um-Pôr
do Sol no Castelo e recepção, à noi­
te, fim do colóquio, com festa no

Parque Municipal.
Sujeito às naturais alterações que

possam surgir eis o programa da reu­

nião da Imprensa Regional Algarvia.

POVO ALGARVIO

Tavlr-ensc Esquecido?
,

'

cioso, despido de todo e qual­
quer facciosismo. Era daqueles
que não faziam excepções ..•
Fui seu amigo e colaborador

na resolução de determinados
assuntos locais, ambos ainda
novos nessa época distante.•Ti­
ve ocasião de admirar a sua

excelente camaradagem e a ma­

neira de exercer a sua actuação
para qúe esta se tornasse fru­
tuosa; e, fora disso, admirava­
-o, também, em reuniões par­
ticulares e pequenas digressões
onde manifestava sempre o seu

espírito cintilante e folgazão.­
A minha memória já um tanto
atrofiada, na casa dos setenta,
ainda não esqueceu a sua viva­
cidade no tempo em que tinha
saúde, os seus comentários e

críticas coloridos de graça, às
suas piadas, a luta mais ou me­

nos encapotada que teve de
manter com um «avis' rara» e

quejandos, há perto de quaren­
ta anos, luta em que obteve o

apoio de muitos amigos, in­
cluindo o de vuItos importan ...

tes das freguesias rurais que
nessa aItura estavam afastados
da actividade política, infeliz­
mente, já todos falecidos. Co­
meteu erros? Quem não os co­

mete? Errar é próprio dos ho­
mens - frase clássica e muito

proferida até no's meios jurídi­
cos e nas prédicas da Igreja. ,

Relativamente ao senso prá­
tico de que era dotado o Capi­
tão Jorge Ribeiro, ao mesmo

tempo experiente das realida­
des da vida, lembro-me ele que
sendo ele Provedor da Miseri­
córdia e enfermeiro do Hospi­
tal o velho Eliseo, corpulento
e carrancudo, de «cartola» e

colarinho alto, que mais pare­
cia o director de uma colónia
penal do que um empregado
hospitalar, deram entrada nu­

ma das enfermarias, em pleno
inverno, três velhas a tiritarem
'de frio. O enfermeiro Eliseo,
todo zeloso, autoritário e en­

tendido no ofício, mandou ime­
diatamente dar-lhes um banho

para «a9,uecimento» do' orga­
nismo. Essas pobres criaturas,
que nunca se tinham visto mer­

gulhadas em água, estremece­
ram de susto e sentiram-se de
tal maneira aflitas, que uma

delas morreu poucas horas de­

pois. O Provedor da Misericór­
dia, ao ter conhecimento do
fado, pôs-se logo a caminho do
local fatídico. ,

, Indagou. Logicamente aper­
cebeu-se da situação. Sabia
muito bem que tais velhas gos­
tavam da pinga e era o que fal­
tava. Falou com as duas sobre­
viventes da tragédia do banho,
que ainda continuavam mal

dispostas, perguntando-lhes- se
queriam uns «figuinhos» e uma

«garrafinha» de aguardente.
Ouviram, sorriram e respon­

deram que o sr. Capitão estava
a gozar. '. E'- claro, foram ob­

sequiadas com os apetitosos
figos e a aguardente. Comeram,
beberam sofregamente e agra­
deceram muito satisfeitas. Re­
confortante formidável! ...
No dia seguinte, estavam de

perfeita saúde, recebendo alta

para voltarem à sua faina de
recados e mandados.
Recordado-me .corn ;sand"ade

do Capitão Jorge Ribeiro, no

momento ern que a Câmara
Municipal lhe tributava a home­

naaem condigna, recordei-me
ao mesmo tempo de um outro
tavirense prestigioso, que tam­
bém prestou relevantes servi­
ços à sua terra natal, falecido
há vinte e nove anos, e que
parece ter sido votado ao es­

quecimento - o Capiião Ma­
nuel Baptista Marçal, igualmen­
te antigo Presidente da Câmara
Municipal.
Nesta .vida barulhenta, em

que se divisa um estado de
leviandade colectiva "que per­
turba os cérebros e gera o in­
diferentismo, tudo esquece fà­
cilmente: o bom e o mau. Tudo
passa ao desconhecido, tudo se

esfuma no tempo e no espaço,
excluindo o futebol, o ciclismo

e o cinema, (que constituern
uma excepção à regra).

A sociedade moderna tem-se
modificado nas suas estruturas,
corno se tem' modificado a ar­

quitectura das construções. O

que está para trás, afoga-se no

ostracismo, Não é, pois, de es­

tranhar que o nome do Capitão
Marçal seja actualmente uma

luz apagada no espírito de boa

gente que o conheceu e abra­
çou. Mas considerando a grati­
dão como uma das melhores

, virtudes, proclamada pela mo-­

ral cristã, a sua alma devia
estar presente. Trabalhou, Sa­
crifieou-se para dar a Tavira o

que ela mais precisava no pe­
ríodo em que esteve à frente
da administração municipal.
Dignificou esta com com a. sua

acção meritdria e sua probida­
de, Foi, como o seu sucessor,
bairrista construtivo e ponde­
rado.
O Monumento aos Mortos

da Grande Guerra, símbolo dos

que tombaram em holocausto
à integridade da Pátria, em ter­
ras da Africa e da França, que
foi obra patrocinada e acari­
nhada pelo Capitãa Marçal e

se ergue altivamente, na Praça
da República, evoca por si só
a memória desse grande tavi­
rense.

P. j.'

PORTUGAL

Estrangeirono

(Oontinuação d4 1.· página)
--

Ora esta Senhora que não
sabe português, nem deseja co­

nhecer bem a nossa língua, tem
aumentado os seus conheci­
-mentos históricos lendo apenas
livros ingleses sobre os nossos

feitos.
Parece que o nosso Secreta­

riado de Informação e Turis­
mo devia ofertar a esta grande
Amiga de Portugal, obras so­

bre os Descobrimentos e tam­
bém, como se dizia no vesper­
tino «Diário Popular», convi­
dar esta Senhora a visitar Por­
tugal e os locais onde tudo nos

fala dos nossos Maiores.
A razão de trazermos ao co­

nhecimento do leitor da cha­
mada pequena Imprensa, tal
concurso' e tal feito, é porr{ue
numa a�tura em que o Mundo
anda tao esquecido dos que
deram Mundos novos ao Mun­
do. é bem de agradecer, não SQ
à Televisão Suiça, por tão bri­
lhaute ideia, mas igualmente à
Senhora Singh, que tornou pos­
sível que a Pátria de Camões
fosse recordada por milhares
de espectadores que àssistiram
às várias emissões do concurso.

Que o Comissariado do Tu­
rismo seja alertado, por forma
a convidar aquela Senhora a

deslocar-se ao nosso País, são
os nossos ardentes votos.' Que
igualmente sejam ofertadas à
mesma Senhora, obras falando
dos Nossos de' Antanho, não

esquecendo, já se vê, uma edi­
ção da Bíblia da Pátria, ou 'le­

ja «Os Lusíadas».
Aqui fica, pois este nosso pe­

dido, para reforçar o que então

pedia o corr-espondente Carlós
de Figueiredo. ,
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UVA DE MESA
Arrenda-se ou vende-se a

peso.
Trata Marina Peres Fernan­

des - Meia Raia, ¡Campina -

Luz de Tavira,

A Homenagem 00 Patrão Joaquim Lopes

SE pensa fazer urns criação de gali­
nhas tenha presente que:

- Uma galinha vulgar alimentada
segundo os métodos tradicionais põe
uma centenade ovos por ano e prin- Comunica aos seus Ex.mos
cipalmente na época própria.

. 'A' ti d
Uma galinha de boa raça alimenta- rnrqos, que por mo IYO e

.da se�unqo os métodos modernos po- obras de modernização, se

de atingir OK mesmo ultrapassar 2CO encontra encerrada por al-
ovos por ano sem que haja paragens
de postura no Inverno. \ guns meses.

- A alimentação tem um papel eS- Tratam-se de todos os seus
sencial no êxito duma criação.
Representajüv/, do preço de fran- assuntos, na Farmácia Mon-

�o para carne e 65°/.' do preço dos tepio.
.
ovos,

'

- Antigamente, com os métodos
tradicionais era frequentemente ne­

cessário fornecer 4 a 5 Kgs. de ali­
mento para se obter 1 Kg. de carne.

Um bom criador deverá hoje em

dia obter esse mesmo quilo de carne

com menos 2.5 Kg�. de alimento.
O record pertence actualmente aos

animais com 1,700 Kgs, e mesmo com

1,500 Kgs
-

.

- Um conjunto de aves domésti­
cas composto de animais de todas as

raças e idades às quais se distribui
alguns punhados de grãos por dia
custa dinheiro em Vez de o render.
Para que uma criação de aves seja

rentável deverá obedecer portanto
aos seguintes principios.

1 - ser constituida pOI' aves selec­
cionadas.

2 - ser mantida em condições de
higiene perfeita.
3 - beneficiar duma alimentação

racional, isto é: que dê ao animal a
totalidade de alimentos nutritivos de

que ele' necessitá.

(OontinJWÇão d4 1.· página)

Falou. depois o sr, professor
João Leal, que se referiu à ho­

menagem ao Patrão Joaquim
Lopes e encerrou a sessão, o

sr. Almirante Quintanilha ,de
Mendonça Dias, que agradeceu
o amável convite para vir-assis­
til' à homenagem a um homem
do mar, o lhanense, saudando o

povo 'de Olhão e a Câmara pelo
seu gesto.
Em seguida realizou-se a Mis­

sa na Igreja de Nossa Senhora
do Hosario, tendo à homilia,
feito uma patriótica alocução
o sr. Cónego Falé, Prior de

Olhão. ,

Organizou-se enfim o cortejo
que se dirigiu ao lindo jardim
fronteiro à Rua Formosa, onde
está instalado o Monumento ao

Patrão Joaquim Lopes.
Naquele acto usaram da pa­

lavra, o jornalista sr. Antero
Nob-re, que fez uma brilhante e

p.itriótica prelecção, o sr. pro­
fessor João Leal, em substitui­
ção do sr. Comandante Denti­
nho e a encerrar, o sr. Ministro
da: Marinha.

Depois o ilustre titular da

pasta da Marinha visitou o Clu­
be Náutico de Olhão.
Finda a cerimóni� foi servi..

do na Estalagem Caíque um

almoço que foi presidido pelo
Sf. Ministro da Marinha, tendo
tomado assento na mesa de

honra, os. srs, Almirante Hen-

festejos Populares
EM OLHÃO

rique Tenreiro, Governador Ci­
vil de Faro e Presidente da
Câmara de Olhão.
Aos brindes usaram da pala­

vra os srs. Presidente da Câ­
mara de Olhão, José dos San­
tos Carvalheira, presidente do

Grupo Desportivo de Paço de
Arcos e o H. Ministro da Ma­
rinha.
A fim de assistir à festa de

homenagem ao Patrão Joaquim
Lopes, deslocaram-se algumas
pessoas de Paço de Arcos, terra
onde viveu e faleceu o Patrão
Joaquim Lopes.

, No final do almoço ó sr. Mi­
nistro da Marinha, procedeu à
distribuição dos .prémios aos

vencedores do Concurso de
Pesca.
Foi uma festã a todos os títu-

'

los notável que vinea bem o bair­
rismo ou para melhor dizer, o
nacionalismo da edilidade olha­
nense que assim quis que fi­
casse gravada no<,bronze para
él posteridade, uma das glorio­
sas figuras olhanenses do pas­
sado.
E o povo vibrou de emoção

nesse acto, solene que trans­
cendeu em beleza e tomou fo­

, ros de apoteose,

t

Agradeci,manto
Maria Gregório do Carmo

Neto, Jaime Teodoro Neto Dias,
Victor Manuel Neto Dias e mais
família, reconhecidamente agra­
decem a todas as pessoas que
se dignaram acompanhar o seu

querido marido, pai e parente
à sua última morada.

.

farmácia Mari'a Aboim
TAVIRA
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Hoite de S. João
Hoite de Folclore

1\<; 22 horas - Abertura da Feira
de Artesanato,

Às 22,�0 horas - Exibição dos Ran­
chos ela Conceição de Tavira e Infan­
til da Fuseta e Pauliteiros de Pechão,
Às 25,30 h - Cortejo de um casa­

mento campesino do século passado e

carros decorados.
À meia-noite - Baile no Mastro de'

S. joão e de madrugada-Ida à Cana
Verde.

Dia 29

Além dos folguedos anteriores, exi­
bição do s;jrupo artístico de danças e

cantares de Portugal Metropolitano
e Ultramarino (artistas profissionais).

DA CRIAÇÃO Df GALINHAS

V E N D O T E R'R E N O
Na Horta del Rei - TAVIRA
com 'projecto p. moradia
já aprovado.

Preço 70 contos

Resp. Av. Roma, 70-3.° F Dt.s
LISBOA

PRECISAM-SE
Serralheiros Civis

Oficiais e meio-o,ficiais

Trata Artur Carranquinha,
Telefone, 282 - Tavira.

r--litratos de Por-tugal ,exportaram nos últimos anos

algumas centenas da milhar de toneladas de r-litro­

lusal, que é ho]e uma marca de grande r«zputação
Ln t e r n a c i o n a I,.

Não poupe nos adudos.
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Fazem anos:'

Hoje - D. Julieta Domingues e os

srs, José Joaquim Faleíro e Américo
Paulino Domingues .

. Em 23 - D. Rita Marla Cavaco ele
Sousa, D. Jarmila Sesinando MOl1tei­
ro Baptista Gonçalves e, o sr. Joa­
quim do Carmo Bento,

Em �4 - D. Maria da Estrela Amo­
iim Ribeiro, D. Maria Fernanda Cor­
reia e Correia e D. Maria da Estrela
Ribeiro Alberty ..
Em 25 - D. Ana Saraiva Rosa, me­

nino João josé Monchique do" San­
tos e o sr. Armando Custódio Alves
Leandro.
Em 26 _. D. Maria Lisdália José

Viegas, D. Maria de Paula Lopes
Mercês e OH srs. Mariano Guerreiro
Domingues, Alberto Antelmo ,\-latos
Cardoso e Manuel Vicente Paulo
Pires.
Em 27 - Meninas Maria Manuela

Marçal Martins, Maria Argentino Nu­
nes Bettencourt, Manuela Maria Gon­
çalves Trindade é' os srs, Antero �o­
dolfo Romeira e José Correia Pereira.
Em 28 - D. Irene Tereza Raimundo.

NECR
D. Antónia do Conceiçõo Guerreiro

No passado dia 9 do corrente, fale- .

ceu' nesta cidade, a sr." D. Antónia da
Conceição Guerreiro, de 84 anos de
idade, viúva, natural de Tavira.
A falecida era mãe do sr. José

Guerreiro, motorista da Firma J. A.
Pacheco e sogra da sr," D. Maria Ce­
leste Viegas Guerreiro.
O funeral que se realizou na tarde

de lO, após ter sido celebrada Missa
de 'Corpo Presente na Igreja de S.
Paulo, foi bastante concorrido.

D. Moria Martinez Ponce Celorico
Em Villanueva de los Castillejos

(Espanha), onde residia, faleceu no

passado dia! do corrente, a �r.8 D.
Maria Martinez Ponce Celor ico, de
72 anos de idade, viúva.
A falecida era mãe das senhoras D.

Rita Martinez Celorico Palma Lapa,
D. Maria da Cruz Martinez Celorico
Palma e dos srs Matias Martinez Ce­
lorico Palma, José Martinez Celorico
Palma, João Martinez Celorico Pal­
ma António Martinez Celorico Pal­
ma' e Joaquim Martinez Celorico �al­
ma e sogra do nosso prezado amigo
sr. Manuel Gil Fernandes Lapa, ve­
reador municipal, D. Patrício Rodri­
gues Vaquerigo e das senhoras D
Maria Luisa, Di.Dolores, D. Trinidad
e D. Blanca, r

•

No próximo dia z1 de Julho serà ce­

lebrada Mü;.sa por sua intenção, às

11,50 horas, na Igreja de São Francis­
co, desta cidade.

Abel Augusto Pires
Faleceu há dias na capital, onde há

anos residia, o sr. Abel Augusto Pi­
res, de 79 anos de idade, natural de
Tavira, oficial de diligênctns, apo-
sentado.

.

Deixa viúva a sr.
a D. Rita dos San­

tes Pires e era pai dos srs Jaime Luis
Custódio dos Santos Pires e J uvêuc¡o
Alvaro dos Santos Pires.

Ás famílias enlutadas endereçamos
sentidos pêsames.

rURAL-CARVE
89, Praça da República, ¡DO I.OULÉ

Passagens· Vislns - Passaportes - Excursnes
SEGUl\OS EM TÓDOS OS HAMOS

AUTOMÚVEIS DE ALUGUEH SI CONDUTOR

venda e reserva de

passagens para todo o mundo

PREÇOS OFICIAIS..:. TARIFAS REDUZIDAS

SERVIÇ-O NACIONAL"'E INTERNACIONAL

•

.

AG£NCIA CD AUTORIZADA

Embarques rápidos para, Àbica

� -IPiiKIflJ6ifRj7JJ- flt�
____ AG�NCIA DE.TU.UMO ALQA"VI:
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LOULE'
TE EF.193

Banda de Tavira
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� Sob a regência de Sebastião §
':: Leiria, realiza esta Banda, 5." Fel' ::
� ra, dia 27 de Junho de 1968, um �
:: concerto das �2 às 24 horas, com ::
-

o sequinte programa: �
I PARTE §

Espanha Cañi P. D.
• Marquina �

Alessandro Estradelu. Sinfonia. Flotan �
Las Patinaurs • Valsas Waldtanfel .�
1 wo guitars - Dança • H. §
Alma da Dios - Zarzuela Sarrano �

II PARTE �
Una noche em Galataynd - Poema. Bruno §

_
Alto Alentejo - Marcha. Almeida �

iillllullllllllllllllllllullllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllii

pavimentos
vigas
asnas

em betão

pré-esforçado

BET A L - BETÕES DO, ALGARVE, LOA;
ESTRADA DO ,CARMO - TELEF. 94 - LAGOA

JOAMOR

COBRANÇA FÁCIL. ..
DE

... DíVIDAS DIFíCEIS

'PROPRIEDADE

A horta Caiada, na Atálaia
n.· 52, Tavira.
Recebem-se propostas em

carta dirigida à Rua D. Fuas

RQUpiIlh9 Q,. 49 - 1,° � Lisboa,

Arrenda-se ou dá-se de meias,
no sítio da Capelinha.

.

Tratar na Rua dos Mouros,
n.· 10 - Tavira.EDiÇÃO ACTUALIZADA

E MUITO AMPLIADA

356 Páginas - 70$00 - Nas boas
Livrarias e no Depósito :

R. Carlos Mardel,. 92-98, 4.°, 01.0

(TEL. 720919) - L I S B O A 1

JOAMOR



�p;;Â�Â���;lApontamentos
LIBERDADE

Os meus dois netos de oito anos

preparam-se para vencer as provas
finais da 2.8 classe. Um, que os fez há
um mês, quer treinar-se, como ele diz,
e veio cá a casa para fazer o exerci­
cio. Na prova de redacção porque o

ditado falava em passarinhos, dei-lhe
por tema «Os ninhos». O moço con­

centrou-se e escreveu 14 linhas de
.. prosa sem intervenção de ninguém,
porque ele não a quer nem a aceita,
Transcrevo umas linhas do seu tra­

balho : «Também não devemos matá­
-los à. fisgada porque soltos e vivos
dão alegria às pessoas com o seu can­

tar; nem é' lá muito bom tirar-lhes a

liberdade, metê-los em gaiolas, dei­
xá-los voar pelos camp-os e pelos
bosques, que estão mais contentes
alegres e felizes». É o puro amor à
vida e a uma liberdade virginal que a

grande maioria dos homens não com­

preende.l
Esperemos que a geração em em

brião nos rectifique.
"

RESTRiÇÃO
Depois 'de casa roubada trancas

nas portas. Isto diz o nosso povo co­

mo fruto de sabedoria -da sua muita

experiência. O Governo do Estados
Unidos tia América vai rever os pro­
gramas da televisão para expurgar
deles todas as cenas de violência que
têm ajudado a levar aquela grande
nação ao estado de truculência em

que se debate. Mais cedo devia ter

principiado pois agora mais custa a

carrilar num regime de ordem e obe­
diência. Uma .má compreensão de li­
berdade sem caução da necessária

responsabilidade tem levado àqueles
excessos em que a vida nada conta.
Mirem-se naquele espelho os Estados
responsáveis e a começar por nós,
.ponharn restrições aos abusos antes

que seja tarde de mais. Cedo já não é.

HABITAÇÃO
O senhor Ministro das Corporações

com a autoridade quit lhe dá o alto
cargo que desempenha disse na inau­
guração de um bairro de casas em

Ermezinde que o problema da habita­
ção é o mais grave com que nos de­
batemos. Com o nosso pouco mérito
temos vindo a acentuar a mesma coisa.
Precisarnos de construir habitações

_ modestas mas confortá veis e higiéni­
cas onde o homem sinta que vale a

pena viver. Quem ganha hoje para pa­
gar uma renda de casa? As rendas li­
mitadas a 1 100$00 foram sofisticadas
pelos espertalhões que se' enchem e

troçam de nós. Todos os que podem
se deviam empenhar nesta tarefa cer­

tos de que nenhuma é mais necessária.
Acabar com os imorais bairros de la­
ta é dever que impende sobre uma so­

ciedade qúe queira viver com digni­
dade e segurança. Vimos que a Câma­
ra Municipal de· Vila Real de Santo
António vai acabar com o bairro que
desfeia aquela progressive e linda
vila, construindo em seu lugar habita­
ç?es nas condições que acima apon­
tamos. Fosse este exemplo seguido e

desapareceria parte da lepra social
que nos prejudica e envergonha.

T.RAB A LHO

Quando o homem quer aproveita to­
dos os m<;Jmentos e todos os campos
para praticar uma acção de benéfico
desenvolvimento. Um guarda da linha
dos caminhos de ferro em Alcântara
num bocado de terreno inaproveitado
semeou e tratou nas suas horas de
ócio cinco mil pés de manjerico boa
receita nas festas dos Santos Popula­
res. Conhecemos por baixo do quartel
da Guarda Fiscal da nossa vila um

bocado de terra com boas hortaliças
e robustas árvores de fruto que antes
era pedregulho e que homens decidi­
dos aproveitaram para seu regalo e

até para a população da vila, Tam­
bém �o castelo alguém que a nós. se
prendia por laços familiares plantou
entre lajedos desaproveitados amen­
doeiras e cultivava hortaliças de que
muitos beneficiavam. .

Louvemo-los e sigam-lhe o exemplo
os que puderem, que farão obra me­
ritória. Não nos cansaremos ·de pro­
clamar: - a abundáncia é condição
bátiica da pàz. Casa onde não há
pão •.•

OBRIGADO
, Amigo, muito obrigado. Cá recebe­
mo;; a visita do t�u neto. Foi um des­
fiar de recordações. Passámos as pá­
ginas de um velho album, de que ele,
por ser moço, só conhecia por ter
ouvido falar. Perguntámos-lhe pela
oliveira que ajudámos a plantar, pela
ca�a que vocês, desapupados, cons­
trulram para �er farol de vossos filhos
e que fecharam por incompreensão
do �osso esf?rço e diligência. Esta em

pengo de rúlr e é pena. E ao. mesmo

tem�o queremos d�r:vos os parabéns.
Voces, homens decIdIdos, cobriram os
vossos magros terrenos de muitas
amendoeiras e oliveiras, de q ue já vão
arrecadando os frutos.
Esse é ei nosso turismo, o turismo

de quem não tem praias nem belezas
para admirar. Se a serra fosse arbori­
zada grande parte do Algarve veria o

s�u problema de insuficiência solu­
cIOnado. � não te esqueças, se não
puderes vIr manda outro dos teus
a trazer-nos notícias à reclusão em

que vivemos. Obrigado.
Trindade p. Lima
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Anuncie Daste Jornal

�flO passado dia 12, pelas 18
� horas, realizou-se, no par- -

que desta Escola, perante nu­

merosa assistência, a cerimónia de
encerramento das actiotdades etno­

desportivas do corrente ano,' que
principlou com algumas palavras
proferidas pelo sr. dr. Humberto
Fernandes dos Santos, seu ilustre
Director, que sublinhou a acção po­
sitiva desenooloida naquele sector
e exortou os alunos a aplicarem-se
cada vez mais, não só pata seu be­

nefício, como também para o bom
.nome do estabelecimento que [re­
quentam. Seguiu-se a apresentação

. das classes de ambos os sexos, que
intervieram em exercícios de equilí­
brio na trave, de suspensão na tra­
ve e na barra, iniciação ao pino de
cabeça. e ginástica educativa com
com saltos em aparelhos. sob a

cotnpetente direcção do professor
do I. N. E F. sr, Américo de A s­

sunção Solipa e da instrutora do
I N. E. F. sr» n. Maria Manuela
Oliva da Siloa.cujas exibições mere­
ceram calorosos aplausos da assis­
tência. Teve l¡¡!far depois o jogo de
andebol entre as equipas de Juvenis
e de Juniores, para a disputa da ta­
ça Comandante de c asteto Valter
Mendonça, aluno finalista, recente­
mente, falecido em condições trági­
cas, tendo sido guardado por todos
os assistentes, antes do seu começo,
um minuto de silêncio em sua me­

mória. Procedeu-se, em seguida, à
dtstrtbuição de várias medalhas ga­
nhas pelos alunos em diversas com­
petições da M. P., e a finalizar foi
descerrada, na sala da M. P., uma
fotografia daquele malogrado alu-
,no, por sua mãe sr» D. Idalina dos
Santos Viegas Mendonça, expressa­
mente convidada para o efeito:

�S provo's escritas e práticas
ra. dos exames da t» chamada

realizam-se, no ano' em curso,
nos dias e horas a seguir indicados:
Ciclo Preparatório - Junho, 25
(Terça-Feira) Língua e História Pá­
tria, 9 horas; Ciências Geográfico­
-Naturais, 11 horas; Iunho, 26 (Quar­
ta Feira) Matemática, 9 horas; Cur­
sos de Formação lndustriais - Ju­
lho, 1 (Quarta-feira) Português e
Ciências Naturais, 9 horas; Fran­
cês, 11 horas; Dactttografia e Elec­
tricidade, 15 horas; Julho, 2 (Terça­
-Feira) Matemática, 9 horas; Eco­
nomia Doméstica, 10 horas; Julho,
3 (Quarta.Feira) Elementos de Físi­
ca e Quí'1lica, 9 horas; Tecnologia
Mecânica, 15 horas: Julho, 5 (Sex­
ta-Feira' Mecânica Geral, 9 horas;
Português (F. Femenina), 10 horas;
Tecnolocia Eléctrica, 15 horas; Cur­
so de Aperfeiçoamento de Electro­
mecânico - Julho, 5 (Sexta-Feira)
Geografia, 20 horas; Julho 6 (Sá­
bado) Introdução às Ciências Natu­
rais, 20 horas; Julho, 8 (Segunda­
-Feira¡ Aritmética e Geometria, 20
horas; Julho, 10, (Quarta-Feira),
História de Portugal, 2'0 horas;
Desenho de Prospecções e Perspec­
tioa e Desenho Geral. iniciam-se em

1 e 2 de Julho, respectioamente, pe- ,

las 20 horas. As provas dos exames
de Aptidão Profissional dos Cursos
de Formação de Electromecânico e

Formação Feminina, começam no

dia 2 de [ulho, pelas 9 horas.

�STÃO abertos concursos de

CíarII prosas. perante este estabele-
cimento de ensino, para os

provimentos de professor efectioo »

do grupo B e de professor adjunto
do grupo A, aos quais poderão con­

correr os candidatos habilitados
com o curso superior de Agronomia
e com o curso de Regente Agrícola
e ñabilitaçâo do curso complemen­
tar para ingresso no Instituto Supe­
rior de Agronomia ou equioalente
respeotioamente, além de outros re�
quisltos que a lei estipula. QuaiS­
quer esclarecimentos serão forneci­
dos pela Secretaria daquela Escola.

Quem Perdeu?
Encontra·se no Posto da Guar­

da Nacional Republicana em

Tavira, um relógio de pulso,
achado numa das ruas desta
cidade e que será entregue a

quem provaI' pertencer-lhe.

o�ZETILH¡:¡

Vem Aí o S. João
II! 1111l!!!!! 11II1I1111II11111 illlll!!!!!!l.!!!!.! �1_I!j !!!!l_l!!!!.IIJ!lll!1

E tudo é mini, agora,
Em louvor de S. João,

� Té a gente se apavora.
Não há marchas rua fora
E as moças fazem cachão.

Santo António, reverente,
Não entrou nas diabruras,
E apenas, ariscamente,
Introduziu, docemente,
O dedo nas fechaduras .•.

Oh I S. João milagreiro I
Deixa-te de fantasias,
Retoma o ar galhofeiro.
Vem dançar para o terreiro
Com as moças algarvias.

Vem pôr isto em torvelinho,
lá que pelo Santo António
Ninguém ouviu borborinho,
Vem dançar o corridinho
Nos mastros, ao som do harmánio,

Anda, vem quebrar as bilhas
Como fazias outrora, ,

Porque assim é que tu brilhas,
Vem queimar as carretilhas
Nestas fogueiras de agora.

Mostra do que ainda és capaz,
Quem bem te avisa sou eu,
Faz-te passar por rapaz
Que o S. Pedro vem atrás
E trás as chaoes do Céu •.•

Zé da Rua

Santo Estêvão

Turismo em S Estêvão - Está
despertando grande curiosidade a vi­
sita que os turistas do hotel Eva, de
Faro, estão a realizar 'todos as quin­
tas-feiras à aprazível residência do
nosso prezado assinante sr. josé de
Mendonça Furtado, mais conhecido
pelo p�eudónimq de «Zézinho Beja»,
no sítio de Estirarnantens, freguesia
de Santo Estêvão.
Na passada quinta-feira, 15 do cor­

rente, (Corpo de Deus), muitas cente­
nas de pessoas utilizando os mais
variados meios de transporte, ali

comp��eceram, at raid os não só pelo
magnífico espectáculo que o turismo
está ali a proporcionar como também
pela excelente exposição de arte an-

. tiga a que talvez se pudesse classiíi­
car de museu, que o sr, Mendonça
Furtado tão distintamente tem colec­
cionado, e na qual se pode contem­

plar a grandeza da arte na pintura,
na secção de marfins, escultura, mo­
biliário, pratas, cristais, tapeçarias,
bronzes e moedas, etc. etc. Cerca
das 19,50 horas, os turistas estrangei­
ros após a visita à referida exposi­
ção e acompanhados pela sua intér­
prete, assistiram então à brilhante
exibição do valoroso Rancho Folcló­
rico da �asa do Povo de Moncarapa­
cho, cujos números foram vibrante­
men!e aplaudidos, e a finalizar, foram
servidos uns canecos da deliciosa
aguardente de medronho aos turístàs
e convidados de, honra, enquanto ao
som do. harrnónio os briosos rapazes
e rapanqas do grupo Folclórico dan­
çavam um corridinho com os estran­
geiros que ali se' encontravam num

ambiente da mais feliz e alegre cama-

radagem: - C.
.

Revista «Os TransporteS»
Acaba de sair o n." 557 da Revista

«Os Transportes», referente ao mês
de Maio.
Corn uma sugestiva capa, simboli­

zando. a presença especial da aviação,
a ReVIsta «Os Transporte!!. dedica 14
página� às .actividades aeronáuticas.
Publica aInda, nas suas 40 páginas

vasta matéria de interesse e flagran�
te actualidade sobre a,utomobilis­
mo e transportes, merecendo desta­
qu� o esclarecimento que, na rubrica

«qlá}og?, se pre�ta quanto à ilegal
eXlgenc1a, pelos municipios, do «Im­
posto de Comércio e Indústria. sobre
o uso, circulação e exercício indus­
trial. de automóveis.

HIPOTECAS
S()bre pr()priedades, fazem-se a() 'ur() da lei.

lV, llV, l(), 4-(l, {iV, f3V, lV, S(), Ç)(), l()V c:vnt()s

e quanrias intermédias e superl()res.

Sobre propriedad'es rústicas e urbanas ,
em lisboa, arredores e província.

Transaçções rápidas e com o máximo sigilo.

CONfID�NTt
Rossio 3 - 2.0 Tel. 369384 LISBOA

··22 PC>"'C>��31
ALGARVIO

8-IMANARIO "'5°.'.°""1:111" �

FOGOS REAIS
NA "ElliO DE CACELA

.

'O 'C�l}t�o de Instrução de Sargen­
tos M�hclanos de Infantaria, realiza
nos dias 26 e 27 de, junho de 1968
com inicio ..às 08,00 e fim às 16,00 ho�
ras, um Exercíeio 'de Fogos Reais
com Anmas Pesadas de Infantaria n�
região marttímo-costeíra de Cacela
A região interdita tem os se�ulnte;

limitei:
.

A . .Leste - Por uma linha traçada
paralelamente com a Ribeira do junco.
A Sul - Por toda a zona da ilha

compreendida entre a Armação da
Abóbora e uma linha que, correndo
paralela à costa no, sentido W - E,
dista da referida armação cerca de 4
quilómetrós.
A Oeste - Por uma linha que une

a Torrinha, Morgado e Barroca.
A Norte - Pela Estrada Nacional

Tavira - Vila Real de Santo António
entre a Torrinha e a Quinta de Cima.
A população deve também ser aler­

tada, sendo este aviso de fundamen­
tal importância que, qualquer enge­
nho que eventualmente venha a ser
encontrado na referida sona, após a

execução dos Fogos, não deve ser

tocado, mas sim sinalizado, e comu­

nicado o seu achado para aquele Cen­
tro. o_mais ràpldamente possível, a
fim de, com meios conveníentes se

proceder à sua destruição.

.....,,.,..........,p(Jla '

CIDAD�

DE
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-

O' Olhanense empatou em ca­

sa com o-Cova da Piedade (1-1)
e o Portimonense venceu o Lu­
sitano de Evora (1-0).

�amDeoRato 68[10011_8 HI Dilisil
O Farense foi perder ao sa­

xal, com muita infelicidade,
por 2-1;
Jogos para àmanhA:

No Campeonato da III Divi­
são, o Farense, para o jogo
decisivo, receberá em Faro, o

Seixal.
.

Na Taça Ribeiro dos Reis:

Luso - Portimone�se
Olhanense - Barreirense

EM

TAVIRA

No próximo domingo, dia 25 de ju­
nho, realiza-se na Pista do Ginásio
Clube de Tavira. um sensacional fes­
tival �t! desforra entre as equipas do
Sporting Clube de Portugal e do Oí­
.násto Clube de Tavira, na disputa de
provas de criterium, italiana e 100
voltas em linha.
As equipas terão a seguinte cons­

tituíção :

Sporting - Carlos Santos, Emilia­
no Dionisio, joão Roque, José Vieira,
Manl!el Correia, Norberto Timóteo,
Sérgio Páscoa, Leonel Miranda e Ví­
tor Tenazinha.
Ginásio - António Graça, António

Machado, António Teixeira, Custódio
Cristina, Francisco 'Martins, João
Martins, josé Maria Nunes, Manuel
Machado, Marcolino dos Santos e

Rogério Domingos.

TOTOS'OLA'
43." jornada - 30/6/968

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

1 Portugal - Brasil. 2
2 Vizela - Tirsense. 2
5 Salgueiros - Leça. x

4 Leixões - Braga • 1
5 Penafiel - Varzim. . • 2
6 Famalicão - Guimarães. !il
7 Beira Mar - Covilhã. i
8 T • .,No,vas - U. Tomar. 2
9 Almada - U. Funchal. >t
10 Oriental - Torriense. x
11 Peniche - Belenenses. 2 '

12 Montijo - Lusitano. 1
,13 Olhanense - C. U. F. 2

V. P.

Sociedade Columbófila lavirense
Concurso de Viana do Castelo

L·, josé F. Cansado; 2.° e 5.° Antó­
nio Barros; 4.°, 5.°, 6.°, 8.° e 10.°
júlio Valente; 7.°, António Domingos.,:
9.°, Manuel C. Valente.

'

Concurso de Vendas Novas

1,°, j4lio Fernandes; 2.°, Eziquiel
Gago; 5.° e .8.°, jorge ,Palmaira; 4.° e

6.°, CustódIO Lopes; 5.°, Armando,
Gomes; 7.° ¡ e 10.°, If'Iumberto Reis;
9.G, António Domingos.

Campeonato Absoluto

Classificação Geral

1.0 - jÚlio Valente . 2,516 Pontos
2.· - Júlio Fernandes 2162
'5.0 - António Barros 2112 »

4.° - José F. Cansado 2092 ))

5.° - Eduardo �ilva. 1609 •

1_--'_11_11_11_11_1

figenda
Telefones IÍtels:

/ Hospital e Maternidade 54
'

Bombeiros. • • •• III
Pollcia • . • • '.: 155
G�arda N. Republicana. 11
Camara. . . • . .. 7
Táxis: 81-122-148-152-171-570
Repartição de Finanças. 259
Qua�tel do C.I.S.M.J.. • 44
Cam!onagem de carga . 158
Camionagem depassageíros, 181
Servo .Munip. água e luz. . 54
Polícia de Viação e Trânsito 70

•

Vida. �eligiosa
Ho.rário das mls$�S domini-
cais:

.

Ãs 8 horas - N. Sf·s da Ajuda.
As'9,õO horas - Santa Luzia.
Ás 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
Ás .J.9 horas - São Francisco.

•

ClNE.- TEATRo'
ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Hoje, Sábado - Enigma Alu­
cinante, (suspense) éom Gregor:}'
Peck e ,A Revolta dos Apaches,
(aventuras) com Lex Barker, para

.
malOres de 12 anos.

-

.

Domingo - Uma garota do ou­
tro munda; (comédia) com Ugo
Tognazzí, maiores de 11 anos.
Segunda-feira - As 4 Bodas

de Marisol, (comédia) com Jean
Cla1:ld.e�Pascal e Agente do F.B.I.
'(policial), com George, Nader,
m,alOres de 12 anos.
Quinta-feii'à - Dôm Camilo na

Rússia,. (comédia), com Fernan­
del e Escrito pelo Destino, (dra­
ma), com George Nader,]maiores
de 12 anos.

•

farmáda de JervlçG­
Está de serviço �rgente du­
rante -a p'resente semana a

Farmácia Montepio.

ftetrutamenlo de Mancebos Voluntários

que desejem seguir a carreira das Armas
na forta Aérea

ESTA aberto concurso, até ao pró-
.

ximo dia 25 de julho, para a ad­
�ISS�O de manet-bos voluntários que
desejem frequentar, numa Unidade da
Força Aérea, Ull'! estágio de pilotagem
destlllado. a avaliar a sua aptidão pa­
ra ,o servIço de voo, como condição
de admIssão no 1.° ano da Academia
�ilitar, com vista à ulterior 'frequên­
cIa do Cursos de Aeronáutica - Ofi­
ciais Pilotos. A.viadores.

t
Agradecimento
A família de José Feliclo

Júnior, na impossibilidade de
o poder fazer �éssoalmente,
vem -por este mew, agradecer
reconmecidamente a todas as

pessoas q,úe se dignaram acom­

panhá-lo à sua última morada
e bem assim a todos quantos
lhe manifestaram. o seu pesar.

Arrenda'-se
Pr<?pii�dade agrícola no sítio

do Plllhetro da Luz de Tavira.
In�orma-se na Praça da Re­

públlca,9. telefone 3Q -- T&\virll\


